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Resumo: Historicamente, a tecnologia tem evoluído junto com a sociedade, promovendo transformações 
significativas na maneira como as pessoas se relacionam entre si e com o mundo. Um reflexo dessa evolução 
são as redes sociais, uma tecnologia digital cada vez mais presente no cotidiano. Com interface interativa, 
ferramentas diversas e interconexão facilitada, elas se mostram como uma tendência promissora para o 
campo educacional. Diante disso, o presente artigo objetiva analisar qualitativamente o que dizem os artigos 
encontrados na SciELO e no portal de Periódicos CAPES, que tratam do uso das redes sociais no ensino de 
matemática no período de 2014 a 2023. Para que o objetivo desta pesquisa fosse alcançado, a metodologia 
empregada foi a análise bibliográfica. Foram encontrados um total de nove artigos para compor o corpus 
da pesquisa. Mediante leitura, foi possível identificar três categorias: análise de experiência, análise de 
material produzido e análise de artigos. Com esse mapeamento, foi possível identificar um número pequeno 
de estudos dada a relevância da temática, ainda assim, as pesquisas encontradas evidenciam o potencial das 
redes sociais no ensino de matemática. Mesmo com os desafios da inclusão digital, elas exploram a 
autonomia dos educandos e a colaboração, são úteis como recurso complementar e têm relevância para a 
formação docente.   
Palavras-chave: Redes sociais. Ensino de Matemática. Tecnologias digitais. Análise bibliográfica. 
 
 

Social Networks and Mathematics Teaching: A bibliographic study of 
research published between 2014 and 2023 

 
Abstract: Historically, technology has evolved alongside society, promoting significant transformations in 
the way people relate to each other and to the world. Social networks, a digital technology that is 
increasingly present in everyday life, are a reflection of this evolution. With an interactive interface, diverse 
tools, and easy interconnection, they show promise as a trend in the field of education. Given this, the 
present article aims to qualitatively analyze what articles found in SciELO and the CAPES Journal portal 
say about the use of social media in mathematics education from 2014 to 2023. To achieve the objective of 
this research, the methodology employed was bibliographic analysis. A total of nine articles were found to 
compose the research corpus. Through reading, it was possible to identify three categories: experience 
analysis, analysis of produced material, and analysis of articles. With this mapping, it was possible to 
identify a small number of studies given the relevance of the theme. Even so, the research found highlights 
the potential of social media in mathematics education. Despite the challenges of digital inclusion, they 
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explore student autonomy and collaboration, are useful as a complementary resource, and are relevant to 
teacher training. 
Keywords: Social networks. Teaching mathematics. Digital technologies. Bibliographic analysis. 
 
 

Redes Sociales y Enseñanza de las Matemáticas: un estudio bibliográfico de 
investigaciones publicadas entre 2014 y 2023 

 
Resumen: Históricamente, la tecnología ha evolucionado junto con la sociedad, promoviendo 
transformaciones significativas en la forma en que las personas se relacionan entre sí y con el mundo. Un 
reflejo de esta evolución son las redes sociales, una tecnología digital cada vez más presente en la vida 
cotidiana. Con una interfaz interactiva, diversas herramientas y una interconexión facilitada, se muestran 
como una tendencia prometedora para el campo educativo. En vista de ello, el presente artículo tiene como 
objetivo analizar cualitativamente lo que dicen los artículos encontrados en SciELO y en el portal de revistas 
CAPES, que tratan sobre el uso de las redes sociales en la enseñanza de las matemáticas en el período de 
2014 a 2023. Para alcanzar el objetivo de esta investigación, se empleó la metodología de análisis 
bibliográfico. Se encontraron un total de nueve artículos para componer el corpus de la investigación. Tras 
su lectura, fue posible identificar tres categorías: análisis de la experiencia, análisis del material producido 
y análisis de los artículos. Con este mapeo, fue posible identificar un número reducido de estudios dada la 
relevancia del tema; sin embargo, las investigaciones encontradas evidencian el potencial de las redes 
sociales en la enseñanza de las matemáticas. A pesar de los retos de la inclusión digital, estas exploran la 
autonomía y la colaboración de los alumnos, son útiles como recurso complementario y tienen relevancia 
para la formación docente. 
Palabras Clave: Redes sociales. Enseñanza de las matemáticas. Tecnologías digitales. Análisis 
bibliográfico. 
 
 
Introdução 
 

As formas de comunicação têm se reinventado nos últimos anos com os avanços da 

tecnologia. Tem havido um crescente encurtamento das distâncias comunicacionais entre 

indivíduos, refletido na velocidade com que as informações são disseminadas. As redes sociais se 

destacam nesse sentido e, tendo em vista que já se tornaram parte integral na vida de boa parte da 

população, é possível inferir que essa tecnologia também transformou as formas de ensinar e 

aprender. 

No ensino de matemática, disciplina normalmente desafiadora para muitos estudantes, as 

redes sociais configuram-se como uma alternativa inovadora no ensino, por sua dinamicidade e 

acessibilidade, facilitando a aproximação entre estudantes e conteúdos (Silva; Díez-Palomar, 

2021). Já é possível observar uma ampliação do uso dessas plataformas como suporte ao ensino 

da disciplina, o que torna pertinente refletir sobre as formas como esse processo tem ocorrido e 
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quais impactos têm sido gerados no contexto educacional.  

Diante disso, esta pesquisa de cunho bibliográfico tem como objetivo analisar o que dizem 

os artigos encontrados na Biblioteca Eletrônica Científica Online (SciELO) e no portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que tratam 

do uso das redes sociais no ensino de matemática no período de 2014 a 2023. Buscando identificar 

tendências, abordagens metodológicas e principais conclusões desses estudos, a proposta tem a 

finalidade de contribuir para as discussões sobre essas tecnologias, pois, em uma época em que as 

redes sociais são parte integral da vida da maioria das pessoas, é fundamental que as instituições 

educacionais desenvolvam estratégias para integrá-las adequadamente ao processo de 

aprendizagem. Para Borba, Scucuglia e Gadanidis (2015, p. 93), 

 
O uso de redes sociais significa uma maior eficiência na comunicação com os alunos, 
mas indicam uma reconceitualização da forma como pensamos as tecnologias digitais. 
A ideia de desenvolver ambientes, ou softwares totalmente voltados para a educação 
parece caminhar em direção oposta ao caminho percorrido pela relação que os seres 
humanos têm desenvolvido com essas mídias.  

   

Dessa forma, é importante que educadores possam compreender a presença, o potencial 

e as possibilidades das redes sociais no contexto da sala de aula, e o que as pesquisas têm 

mostrado  nesse sentido. No meio acadêmico, esse estudo, que visa levantar os trabalhos 

desenvolvidos sobre a temática, fazendo um mapeamento acerca do que já foi discutido, 

possibilitará o surgimento de novas investigações.  

 

Redes sociais  

 
A trajetória da tecnologia e sua intrínseca relação com a sociedade humana é relevante 

para compreender a evolução da sociedade. Desde a pré-história, a criação de ferramentas e a 

busca por soluções para desafios cotidianos impulsionaram o desenvolvimento tecnológico. A 

invenção da agricultura, a escrita cuneiforme e a prensa de Gutenberg, por exemplo, marcaram 

revoluções na produção de alimentos, na comunicação e no acesso à informação, 

respectivamente. Conforme aponta Castells (2007, p. 8), 
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[...] embora por si mesma não determine a evolução histórica e a mudança social, a 
tecnologia (ou a sua ausência) molda a capacidade de transformação das sociedades, 
assim como os usos que aquelas, através de um processo conflitual, resolvem dar ao 
seu potencial tecnológico.   

 

No decorrer da história, a tecnologia seguiu fazendo contribuições que revolucionaram 

a comunicação, o entretenimento e o bem-estar da sociedade. A descoberta da eletricidade, a 

invenção do telefone e o surgimento do cinema foram inovações tecnológicas que impactaram 

diretamente a forma de viver e se comunicar das pessoas. 

No que diz respeito à comunicação, o surgimento de computadores e da internet 

marcaram o início da era da informação que perdura até os dias atuais. A interconexão global 

possibilitada pela rede mundial de computadores transformou a forma como as pessoas se 

comunicam, trabalham e acessam informações. A partir da década de 1990, com o aparecimento 

de fóruns e salas de bate-papo, que uniam pessoas com interesses em comum, começaram a 

emergir as comunidades online e as redes sociais, culminando na popularização de plataformas 

como Orkut, MySpace e, posteriormente, Facebook, Twitter, Instagram e WhatsApp. 

Redes sociais são ambientes virtuais que comportam perfis de pessoas e interações 

desses perfis. Para Recuero (2009), uma rede social digital é constituída por atores e conexões: 

o primeiro são as pessoas que têm perfis nesses espaços virtuais, enquanto o segundo são as 

interações entre esses perfis e com o espaço. As interações nessas plataformas são múltiplas, 

como simples publicações sobre o cotidiano até a construção de narrativas mais elaboradas. 

Sendo possível curtir, comentar e compartilhar essas publicações, tal dinâmica de interação 

revela a busca por identificação, pertencimento e construção de identidade social.  

O surgimento das redes sociais revolucionou a forma como as pessoas se conectam e 

interagem no mundo digital. O Orkut, lançado em 2004, foi um dos pioneiros nesse cenário, 

oferecendo funcionalidades como criação de perfis personalizados, compartilhamento de fotos 

e comunidades temáticas, que anteciparam muitas das características das plataformas atuais. O 

sucesso do Orkut demonstra a demanda por espaços virtuais para interação social e construção 

de identidades digitais. 

No entanto, foi com o Facebook que as redes sociais atingiram um novo patamar de 

popularidade. Fundada em 2004, a plataforma rapidamente se expandiu, ultrapassando a marca 

de 1 bilhão de usuários em 2012. Sua interface intuitiva, algoritmo sofisticado e constante 
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inovação, com a aquisição do WhatsApp e do Instagram, consolidaram o Facebook como a 

principal rede social do mundo. 

A evolução das redes sociais, desde o Orkut até o Facebook, demonstra como essas 

plataformas influenciaram os modos de consumo de informação, as formas de interação social 

e os processos de constituição identitária. A capacidade de conectar pessoas de diferentes partes 

do mundo, compartilhar experiências e construir comunidades virtuais provocou mudanças 

significativas nos modos de vida contemporâneos. 

Conforme aponta Primo (2007, p. 7), “[...] uma rede social online não se forma pela 

simples conexão de terminais. Trata-se de um processo emergente que mantém sua existência 

através de  interações  entre  os  envolvidos.” Ao oferecer um ambiente propício para a 

expressão individual e a troca de ideias, as redes sociais permitem que os usuários construam 

suas identidades sociais e culturais, além de promoverem a colaboração e o aprendizado. A 

interface intuitiva e as ferramentas colaborativas dessas plataformas facilitam a interação entre 

pessoas de diferentes lugares, potencializando a dinamicidade e a acessibilidade dos processos 

educacionais. 

 

Redes sociais e ensino de matemática 

 

O potencial das redes sociais digitais como ambientes de aprendizagem inovadores é 

uma tendência que vem sendo explorada no campo educacional (Almeida, 2024). A interação 

contínua e a disseminação rápida de informações nessas plataformas proporcionam um contexto 

propício para a construção colaborativa do conhecimento. Ao estudar em grupos nesses 

ambientes virtuais, os estudantes podem se beneficiar das múltiplas perspectivas e experiências 

de seus pares. Essa prática pedagógica encontra respaldo nos estudos de Almeida (2008, p. 2), 

que defende a ideia de que a aprendizagem é um processo social e colaborativo: “O homem 

apreende a realidade por meio de uma rede de colaboração na qual cada ser ajuda o outro a 

desenvolver-se, ao mesmo tempo que também se desenvolve. Todos aprendem juntos e em 

colaboração.” 

A possibilidade de conectar pessoas de diferentes localidades e a variedade de 

ferramentas disponíveis para comunicação e colaboração tornam as redes sociais digitais um 
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recurso valioso para desenvolver atividades pedagógicas que estimulem a autonomia dos 

educandos. Como bem coloca Silva (2010, p. 42): 

 
A educação não está mais embasada no professor como centro do saber e do 
conhecimento. A educação ocorre com a participação do aluno com seus colegas, com 
os professores e utilizando vários recursos midiáticos e comunicacionais. O aluno 
participa do seu aprendizado e também é responsável por esse aprendizado.  

 

A utilização de redes sociais, nesse contexto, amplia as possibilidades de interação ao 

permitir que os aprendizes se conectem com indivíduos de diferentes contextos culturais e 

sociais. Essa dinâmica favorece a construção de diferentes conhecimentos, ao proporcionar 

acesso a uma diversidade de perspectivas e informações. 

No ensino de matemática, uma tarefa naturalmente complexa diante da resistência de 

muitos estudantes, é fundamental adotar estratégias diversificadas que promovam a 

compreensão e o engajamento. Nesse cenário, as redes sociais surgem como uma alternativa 

promissora, por se articularem às práticas comunicacionais já incorporadas ao cotidiano dos 

estudantes. Conforme destacam Borba, Scucuglia e Gadanidis (2015), o uso dessas mídias 

demanda uma nova forma de pensar as tecnologias digitais, na qual o foco deixa de ser a criação 

de ambientes exclusivamente educacionais e passa a ser a integração do ensino às plataformas 

que já fazem parte da vivência dos educandos. Ao aproveitar esse potencial, o ensino de 

matemática pode se tornar mais acessível, ao incorporar diferentes formas de representação e 

expressão utilizadas nas redes sociais, incentivando a aprendizagem colaborativa e viabilizando 

construir o conhecimento em contextos mais significativos e próximos da realidade dos 

estudantes. 

Embora as redes sociais apresentem um potencial significativo para enriquecer os 

processos de ensino e aprendizagem, muitas escolas ainda demonstram resistência em integrá-

las às suas práticas pedagógicas. A percepção de que o celular é um dispositivo que distrai os 

educandos, sem agregar valor ao aprendizado, tem sido um obstáculo para adotar essas 

tecnologias.  

Essa perspectiva foi reforçada pela sanção da Lei 15.100/25 (Brasil, 2025), que proíbe 

o uso de telefone celular e outros aparelhos portáteis por educandos nas escolas, inclusive nos 
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intervalos, ainda que haja exceções previstas para fins pedagógicos. Tal visão posiciona a escola 

em uma situação de defasagem em relação às transformações sociais e tecnológicas.  

Discutir a integração de tecnologias, como as redes sociais, no processo de ensino, 

inevitavelmente leva à reflexão sobre a equidade dessa inclusão. Advém, então, a pergunta: 

todos os estudantes são, de fato, contemplados por essa integração? Essa indagação revela um 

cenário de desigualdades sociais e tecnológicas persistentes. De acordo com uma média da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) (IBGE, 2023), aproximadamente 12% 

da população brasileira com mais de 10 anos de idade não tem acesso à internet, o que evidencia 

os desafios para uma inclusão digital plena no ambiente educacional.  

Diante do exposto, fica evidente o potencial das redes sociais para o ensino, e cabe à 

escola considerar os impactos das transformações sociais e tecnológicas em suas práticas 

pedagógicas, reconhecendo as tecnologias digitais como recursos potencialmente integradores 

ao processo educativo, dada sua presença recorrente no cotidiano dos estudantes. Contudo a 

integração das redes sociais no processo de ensino de matemática exige uma análise das 

possíveis implicações pedagógicas para que essa incorporação não comprometa os objetivos 

educacionais. A partir dessa necessidade, este estudo se propõe a investigar o que tem sido 

discutido em pesquisas acadêmicas sobre essa temática. 

 

Metodologia 

 

Para alcançar o objetivo proposto nesta pesquisa, a metodologia empregada foi a análise 

bibliográfica. Esse tipo de pesquisa é, segundo Gil (2002, p. 44),  

 
desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de 
livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido 
algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas 
exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Boa parte dos estudos 
exploratórios pode ser definida como pesquisas bibliográficas. As pesquisas 
sobre ideologias, bem como aquelas que se propõem à análise das diversas 
posições acerca de um problema, também costumam ser desenvolvidas quase 
exclusivamente mediante fontes bibliográficas.  
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Uma vez que a pesquisa bibliográfica permite que sejam identificadas as lacunas sobre 

o tema pesquisado,  tal metodologia se adequa a este estudo, considerando que o objetivo é 

analisar, de forma abrangente, as discussões acadêmicas sobre a inserção das redes sociais 

digitais no ensino de matemática.  

A presente pesquisa teve como ponto de partida um levantamento de artigos científicos 

publicados na SciELO e no portal de periódicos da CAPES, no período compreendido entre 

2014 e 2023. A escolha dessas plataformas como bases de dados fundamentou-se na alta 

qualidade e na relevância dos trabalhos científicos nelas indexados, além de apresentar um vasto 

acervo de trabalhos acadêmicos de diversas áreas.  

A escolha desse recorte temporal se justifica pela intensificação do uso das redes sociais 

no cotidiano das pessoas na última década. A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD) aponta a expansão do acesso à internet, pelo aumento de 54,4% para 88% da 

população, com 10 anos ou mais, com acesso à internet entre 2014 e 2023 (IBGE, 2014, 2023). 

Essa expansão está associada ao crescimento do uso das redes sociais, o que torna pertinente 

investigar as implicações dessas plataformas digitais para o ensino de matemática, 

especialmente pensando nas evidentes transformações sociais e culturais promovidas por essa 

ferramenta. Desse modo, definiu-se o recorte temporal de uma década para a realização do 

levantamento bibliográfico.  

O levantamento foi realizado em três momentos, da seguinte forma: com o filtro de 

tempo estabelecido, foram inseridas palavras-chave nos buscadores das plataformas escolhidas. 

Em seguida, foi feita a leitura dos resumos e, por fim, a leitura dos artigos. Tais etapas 

possibilitam uma seleção criteriosa dos estudos relevantes ao objetivo proposto.  

Inicialmente, no buscador das plataformas Periódicos CAPES e SciELO, foram 

inseridas as palavras-chave “Redes sociais & educação”, onde foram encontrados 7600 

trabalhos e 82 trabalhos, respectivamente. Tendo em conta que a pesquisa busca responder 

perguntas relacionadas às redes sociais no ensino de matemática, houve um refinamento, 

utilizando, então, as palavras-chave “Redes sociais & educação & matemática”, obtendo assim, 

38 trabalhos na Periódicos CAPES e 3 trabalhos na SciELO. No segundo momento, foi 

realizada a leitura dos resumos, a fim de verificar se os trabalhos encontrados tinham relação 

com o tema da pesquisa. Após a leitura dos resumos, apenas 10 trabalhos foram selecionados 
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na primeira plataforma e 1 na segunda. Ainda nesse momento, foi observado que o artigo 

encontrado na SciELO também contava no Portal de Periódicos CAPES.  

No terceiro momento, leitura dos artigos, foi elaborada uma planilha eletrônica, na qual 

foram descritos os objetivos, o referencial teórico, a metodologia e os principais resultados. 

Percebeu-se  que um dos artigos, embora abordasse o uso de redes sociais, não tratava 

especificamente da aplicação do tema no contexto do ensino de matemática. Por fim, o corpus 

da pesquisa foi composto por 9 artigos. Ao final da leitura, foram estabelecidas as seguintes 

categorias para classificá-los: análise de experiência com redes sociais na aula de matemática, 

análise de material produzido para redes sociais e análise de artigos que falam sobre redes 

sociais na educação matemática, as quais  serão discutidas na próxima seção.   

 

Análise dos resultados 

 

Um total de nove artigos científicos sobre o tema foi identificado nos bancos de dados 

consultados. A maioria desses artigos está disponível no Portal de Periódicos da CAPES, sendo 

que um deles está indexado simultaneamente na base SciELO. Após a leitura dos artigos 

encontrados, foi possível classificá-los em três categorias: análise de experiência, análise de 

material produzido e análise de artigos. Classificaram-se cinco artigos na primeira categoria, 

três na segunda e um na terceira. O Quadro 1 apresenta os artigos organizados por categoria e 

respectivos autores. 
Quadro 1: Artigos por categoria 

Categoria Artigos por categoria Autores 

Análise de 
experiência 

Conexões Matemáticas entre Professores em 
Cyberformação Mobile: como se mostram? 

Maurício Rosa, 
João Paulo Silva 
Caldeira  

Topologia do Ciberespaço: redes sociais, 
aprendizagem colaborativa e matemática para 
além da sala de aula 

Ana Carolina 
Carius 

Interações virtuais acerca do processo de 
alfabetização matemática na perspectiva do 
letramento 

Mariany Fonseca 
Garcia, Danielle 
Abreu Silva, 
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Klinger Teodoro 
Ciríaco 

O Facebook como Alternativa de Trabalho na 
Formação Continuada de Professores que 
Ensinam Matemática 

Klinger Teodoro 
Ciríaco, Danielle 
Abreu Silva, 
Mariany Fonseca 
Garcia 

Interação e Autonomia de Alunos da Educação 
de Jovens e Adultos no Facebook: Contributos  
de um Curso de Educação Financeira 

Márcio Alexandre 
do Nascimento 
Chagas, Carlos 
Eduardo Rocha dos 
Santos 

Análise de material 
produzido 

Ensino de Matemática através de Videoaulas: 
Um olhar pela Teoria da Atenção  

Luiz Carlos Leal, 
Cecília Pereira de 
Andrade, Egídio 
Rodrigues Martins, 
Lílian Esquinelato 
da Silva 

Ensino de Matemática e Formação Inicial de 
Professores: uma experiência com redes sociais 

Gabriela Jade 
Novais da Silva, 
Viviane Chagas 
Santos, Jonson Ney 
Dias da Silva 
 

O Youtube como ferramenta de ensino da 
história da matemática: uma análise de vídeos 

Reullyanne Freitas 
de Aguiar, 
Francisco 
Alexandre de Lima 
Sales 

Análise de artigos Matemática e redes sociais: um estado da arte 
sobre a disciplina no ciberespaço 

Luzybel Turski 
Bida, Célia Finck 
Brandt 

 Fonte: Autoria própria (2024) 

 

A seguir, será apresentada a análise por categoria, destacando os principais aspectos de 

cada trabalho analisado. 
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Análise de experiência 

 

Esta categoria abrange artigos que discutem a experiência com o uso de redes sociais 

no ensino de matemática. Ao todo, cinco artigos foram classificados nesse grupo, os quais 

apresentam, em seu desenvolvimento, vivências em que redes sociais se articulam com práticas 

de ensino, acompanhadas de reflexões sobre essa interação.  

O trabalho de Rosa e Caldeira (2018) teve como objetivo investigar como educadores 

em formação utilizam smartphones e redes sociais para estabelecer conexões matemáticas entre 

pares em um ambiente ubíquo e colaborativo. Com uma abordagem qualitativa, a produção de 

dados dessa pesquisa se deu a partir da interação de nove participantes dentro e fora das redes 

sociais (Facebook e WhatsApp). A pesquisa permitiu aos autores concluir que as redes sociais 

facilitam o estabelecimento de conexões matemáticas com base na hipertextualidade1 

possibilitada pelas redes sociais. Além disso, foi observada a colaboração na construção de 

conhecimento, proporcionada pela interação nas redes; as reflexões e trocas de informações 

entre os participantes, mediadas pelos dispositivos; enfim o potencial do uso das redes sociais 

no ensino.  

 Estabelecendo um diálogo com esse estudo, outra pesquisa que também ressalta como 

as redes sociais, ao possibilitarem ambientes colaborativos e interativos, favorecem a 

construção do conhecimento matemático, é a de Carius (2020), que com uma abordagem 

qualitativa e exploratória, investigou como as interações em redes sociais, especificamente no 

WhatsApp, influenciam o desenvolvimento de habilidades matemáticas e a construção do 

conhecimento coletivo entre estudantes de uma turma de Ensino Médio técnico. Além de 

observação participante nas aulas presenciais, foram analisadas interações em grupos de 

WhatsApp, utilizando o software NodeXL para mapear a intensidade e a frequência dessas 

interações. Os resultados não apenas indicaram que grupos, com maior engajamento nas redes 

sociais, apresentaram melhor desempenho nas atividades propostas, como desvelaram avanços 

no pensamento crítico, na colaboração e na resolução de problemas, ressaltando o potencial 

pedagógico das redes sociais, quando utilizadas de forma estruturada. 

 
1 Hipertextualidade é a característica de um texto se conectar a outros textos ou elementos, criando uma rede de 
informações interligadas. 
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A abordagem de Carius (2020) encontra continuidade no estudo de Garcia, Silva e 

Ciríaco (2021), que analisou os resultados de uma experiência de formação continuada sobre 

alfabetização matemática na perspectiva do letramento. O estudo, com uma abordagem 

qualitativa e exploratória, produziu dados a partir de uma ação de formação continuada com 

educadores dos anos iniciais e acadêmicos de Pedagogia, com encontros síncronos via Google 

Meet e interações assíncronas no Facebook, onde eram compartilhadas práticas pedagógicas e 

foram desenvolvidas sequências didáticas e projetos de ensino, baseados em literatura infantil 

com abordagem matemática. Por fim, constatou-se que as interações virtuais facilitaram a troca 

de experiências e a aprendizagem colaborativa, destacando o valor dos ambientes digitais na 

formação docente.  

Ainda explorando o Facebook, o artigo de Ciríaco, Silva e Garcia (2021) analisou o 

potencial dessa rede social como ferramenta para a formação continuada de educadores dos 

anos iniciais, com foco no letramento matemático. Esse estudo qualitativo foi descrito com um 

relato de experiência. No corpo do trabalho, os autores narram um projeto desenvolvido 

remotamente com atividades síncronas e assíncronas nas plataformas Google Meet e Facebook, 

respectivamente. As etapas da experiência relatada incluem a realização de uma revisão de 

referenciais teóricos sobre letramento matemático, análise de interações e compartilhamentos 

de práticas profissionais no Facebook e elaboração e apresentação de sequências didáticas em 

vídeo. Os resultados mostraram que o uso do Facebook facultou um ambiente colaborativo, 

promovendo reflexões sobre o ensino de matemática. A rede social demonstrou ser eficaz para 

conectar educadores de diferentes regiões e fortalecer a formação docente. 

De forma semelhante aos demais estudos incluídos nesta categoria, o artigo de Chagas 

e Santos (2023) analisou a interação e a autonomia de educandos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) em um curso de Educação Financeira realizado via Facebook. Com uma 

abordagem qualitativa, exploratória e etnográfica, a metodologia adotada inclui a realização de 

um curso de Educação Financeira por meio do Facebook, dividido em cinco unidades, com dois 

encontros presenciais. Participaram do curso oito estudantes, e os dados coletados foram as 

interações dos participantes no Facebook e os registros dos encontros presenciais. Os resultados 

destacaram o potencial da rede social como ferramenta de ensino para a EJA, promovendo 
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inclusão e aprendizagem colaborativa. Contudo, também foram identificadas dificuldades no 

uso da tecnologia e no domínio do conteúdo, o que limitou a participação ativa dos educandos. 

A análise dos cinco artigos que compõem essa categoria revela o potencial das redes 

sociais para o ensino de matemática, principalmente quando utilizadas de maneira planejada e 

pedagógica. Todas as pesquisas apontam a colaboração como um destaque da integração das 

redes sociais. E, em concordância com as ideias de Almeida (2008), mostram que esse cenário 

de colaboração, no qual os indivíduos aprendem juntos, contribui para efetivar os objetivos de 

aprendizagem, tanto no contexto da educação básica, conforme observado nas pesquisas de 

Chagas e Santos (2023) e Carius (2020), quanto na formação continuada de educadores, como 

é apontado nas pesquisas de Ciríaco, Silva e Garcia (2021), Garcia, Silva e Ciríaco (2021) e 

Rosa e Caldeira (2018). 

Além disso, as pesquisas voltadas à formação docente apontam que o uso de redes 

sociais, como o Facebook, igualmente pode contribuir para a qualificação profissional dos 

educadores, ao proporcionar espaços de troca de experiências, produção coletiva de materiais 

e reflexão sobre práticas pedagógicas. Considerando essa abordagem tanto para educandos da 

educação básica quanto para educadores em formação continuada, alinha-se à perspectiva de 

Castells (2007) sobre a capacidade transformadora das tecnologias nas estruturas sociais. 

Enfatiza-se, ainda, a perspectiva de Chagas e Santos (2023) sobre a autonomia de 

aprendizagem proporcionada pelas redes sociais, ao analisarem a experiência com educandos 

da EJA, o que demonstra que essa proposta pode ser aplicada independentemente da geração, 

apesar de se deparar com as barreiras relacionadas ao domínio da tecnologia e do conteúdo, que 

desnudam as desigualdades sociais e tecnológicas anteriormente citadas. 

Em suma, os artigos analisados nessa categoria confirmam o potencial das redes sociais 

para o ensino, em diferentes esferas da educação, desde que sejam levadas em conta as diversas 

realidades dos estudantes que são alcançados por essa proposta. 

 

 Análise de material produzido 
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Esta categoria contempla estudos que analisaram materiais produzidos especificamente 

para redes sociais, bem como a receptividade dos estudantes em relação a esses recursos 

digitais. Três artigos foram classificados nessa categoria. 

O artigo de Leal Junior et al. (2018) investigou os motivos pelos quais educandos e 

educadores recorrem a videoaulas de matemática e os impactos dessa prática na educação. A 

pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, fundamentada na análise de comentários de 

estudantes em videoaulas de oito canais populares no YouTube voltados ao ensino de 

matemática, também foram analisados os discursos dos educadores que atuam na plataforma. 

Os resultados indicaram que os educandos buscam videoaulas por não compreenderem  as aulas 

presenciais e por necessitarem de reforço escolar. Os educadores que produzem conteúdo para 

o YouTube empregam métodos dinâmicos para engajar os educandos, promovendo autonomia 

e personalização da aprendizagem. Todavia, os autores destacam que videoaulas não substituem 

a mediação do educador, sendo, portanto, recomendada sua integração ao ensino presencial de 

forma complementar. 

Outro estudo que investigou o potencial do YouTube no ensino foi o de Aguiar e Sales 

(2022), que analisou os vídeos mais relevantes da plataforma sobre “História da Matemática”, 

com o objetivo de mapear suas características e discursos. A pesquisa qualitativa e exploratória 

valeu-se da API do YouTube2 para coletar vídeos em português, com transcrição e maior 

relevância. Foram analisados, nesses vídeos, aspectos como o número de visualizações, a data 

de publicação e a transcrição dos conteúdos, utilizando o software IRaMuTeQ. Os vídeos foram 

classificados em quatro categorias principais: biografia dos matemáticos, história da 

matemática por meio de exemplos em sala de aula, utilização da linguagem matemática no 

passado e na contemporaneidade, geometria e trigonometria na história da matemática. E 

concluiu que, embora as abordagens sejam semelhantes às práticas pedagógicas observadas em 

contextos escolares formais, os vídeos podem ser recursos complementares eficazes na 

formação inicial de educadores, sem substituir o ensino formal. 

 
2 A API do YouTube (Application Programming Interface do YouTube) é um conjunto de regras que possibilita 
que outros softwares acessem, exibam e manipulem dados e funcionalidades do YouTube, sem precisar que o 
usuário saia do aplicativo. 
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 Compartilhando a perspectiva das redes sociais como recurso pedagógico 

complementar, o trabalho de Silva, Santos e Silva (2021) analisou o uso de redes sociais como 

ferramentas pedagógicas no ensino de matemática em turmas do Ensino Médio de escolas 

públicas em Vitória da Conquista, Bahia. A pesquisa, realizada no contexto do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), teve como procedimento 

metodológico a criação de perfis no Instagram e YouTube, planejamento e produção de 

materiais didáticos tais como videoaulas e desafios matemáticos. A análise qualitativa mostrou 

que essas plataformas possibilitaram maior engajamento e interação entre educandos e 

educadores, configurando-se como um recurso de apoio ao processo de ensino e aprendizagem. 

Os educandos relataram utilizar os materiais disponibilizados nas plataformas como recurso de 

estudo, e os educadores reconheceram o potencial das redes no ensino. Contudo, os autores 

destacaram desafios como o acesso desigual à tecnologia e a necessidade de planejamento 

adequado para garantir inclusão e eficácia. 

 Ao analisar os artigos dessa categoria, é possível notar um consenso sobre a utilização 

das redes sociais como recurso complementar, como no estudo de Leal Junior et al. (2018), que 

justifica a procura por videoaulas pela dificuldade de compreensão dos estudantes nas aulas 

presenciais e necessidade de reforço. Nos três estudos, os autores enfatizam que os materiais 

divulgados nas redes sociais não devem substituir as aulas convencionais, mas incrementar as 

práticas pedagógicas. Abordam a interação entre educandos e educadores com os conteúdos 

veiculados nas redes sociais e as contribuições dessas interações, nas quais os estudantes não 

apenas acessam os materiais, mas também interagem com ele e constroem novas formas de 

compreender os saberes matemáticos.  

 Outro aspecto recorrente nos artigos desta categoria, em consonância com as ideias de 

Almeida (2008), é a colaboração, presente principalmente no estudo de Silva, Santos e Silva 

(2021), que abordam a interação promovida pelas redes sociais entre educandos e educadores, 

ampliando o engajamento e o sentimento de pertencimento à comunidade escolar. Abordam 

também a autonomia dos estudantes que deixam de ser apenas receptores passivos e passam a 

ser agentes ativos na construção do conhecimento, como sugere Silva (2010), uma vez que 

estudar por meio de vídeos no YouTube ou por uma publicação no Instagram é uma atitude que 

parte do estudante.  
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 Outro aspecto significativo abordado nesta categoria é a contribuição das redes sociais 

para a formação docente. No estudo de Aguiar e Sales (2022), destaca-se o uso de vídeos sobre 

a História da Matemática como recurso formativo para futuros educadores. Assim como 

observado na categoria anterior, verifica-se que o potencial das redes sociais não se limita ao 

ensino básico, mas também abrange a formação inicial de educadores. 

 Por fim,com base nos artigos dessa categoria, infere-se que as redes sociais têm um 

potencial significativo para favorecer processos de aprendizagem, tanto no ensino básico 

quanto na formação inicial de professores, desde que utilizadas como recurso complementar e 

de forma planejada. Nessas condições, podem promover a autonomia dos estudantes e ampliar 

as interações entre os sujeitos envolvidos no processo educativo. 

 

Análise de artigos  

 Esta categoria é composta por um único artigo, o qual apresenta um levantamento 

bibliográfico do tipo estado da arte. Nesse artigo, Bida e Brandt (2022) apresentaram um 

levantamento bibliográfico sobre a relação entre matemática e redes sociais, com foco no 

Facebook e Twitter. Foram analisados qualitativamente 15 trabalhos publicados entre 2012 e 

2019 nas plataformas BDTD3, CAPES, SciELO e Google Acadêmico. A partir da análise, foi 

possível categorizá-los em dois blocos: redes sociais como meio de interação e discussão, redes 

sociais como ambiente formal de estudo.  A maioria dos trabalhos aponta as redes como 

ambientes informais de aprendizagem, promovendo trocas de experiências fora da sala de aula. 

Em menor proporção, alguns estudos indicaram o uso das redes como extensão formal da aula, 

com o educador atuando como mediador. Os autores concluíram que as redes sociais 

contribuem para o engajamento dos estudantes, permitem flexibilidade e dinamicidade, além  

de poderem atuar tanto como ambiente formal quanto informal de aprendizagem. 

 Considerando que esta categoria é representada por um único artigo do tipo estado da 

arte, torna-se relevante refletir sobre as categorias propostas, ao olhar para as redes sociais como 

meio de interação e discussão ou como ambiente formal de estudos. Essa dualidade das redes 

 
3 Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
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sociais corrobora a ideia de Castells (2007) sobre as possibilidades de utilização atribuídas às 

redes sociais por quem as utiliza. 

Ao falar das redes sociais como ambientes informais de aprendizagem, os autores 

destacam que esse ambiente informal promove trocas de experiências sobre o conteúdo fora da 

sala de aula, remetendo aqui também à ideia de aprendizagem colaborativa  defendida por 

Almeida (2008). Já ao tratar das redes sociais como ambientes formais de ensino, os autores 

propõem a concepção de uma extensão da aula convencional, na qual recursos externos são 

utilizados para integrar e enriquecer o processo de ensino e aprendizagem. Essa abordagem 

contribui para tornar o processo mais dinâmico e flexível, ao mesmo tempo em que 

descentraliza a figura do educador, promovendo uma aprendizagem mais autônoma por parte 

dos educandos. 

Em síntese, embora representada por um único estudo, esta categoria contribui com uma 

sistematização relevante da produção acadêmica sobre o tema e revela que as redes sociais têm 

múltiplos potenciais no ensino de matemática. A dualidade expressa pelos autores ressalta a 

importância de compreender as redes sociais não apenas como ferramentas de comunicação, 

mas como ambientes dinâmicos que, quando utilizados intencionalmente, com planejamento 

didático, podem contribuir significativamente para a construção do conhecimento. 

 

Considerações finais 

 

 Esse artigo teve como objetivo analisar o que dizem os artigos encontrados na SciELO 

e CAPES, que tratam da presença das redes sociais no ensino de matemática no período de 2014 

a 2023. O levantamento resultou na identificação de nove artigos, que compuseram o corpus 

da pesquisa. Apesar da quantidade reduzida de estudos, foi possível identificar um panorama 

relevante da temática, bem como lacunas que podem ser exploradas em pesquisas futuras. A 

leitura e a análise dos artigos permitiram sua classificação em três categorias: análise de 

experiência, análise de material produzido e análise de artigos. 

 A análise dos artigos foi feita por categoria, desvelando o potencial das redes sociais 

como espaço de aprendizagem matemática, seja por meio de interações colaborativas ou como 

recurso complementar. Do ensino básico ao superior, as três categorias analisadas indicam 
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consenso quanto ao potencial das redes sociais em favorecer a autonomia e a colaboração no 

processo de ensino e aprendizagem. Apesar disso, a desigualdade social e tecnológica ainda se 

apresenta como um empecilho para a ampla integração das redes sociais no processo de ensino. 

 Os estudos analisados na pesquisa evidenciam que a integração das redes sociais ao 

ensino de matemática é viável, desde que ocorra de forma planejada e alinhada aos objetivos 

pedagógicos. Seja como uma proposta de aprendizado complementar ou uma extensão formal 

da sala de aula, a interação proporcionada pelos ambientes virtuais cria conexões que favorecem 

a construção coletiva do conhecimento e o engajamento dos educandos.  

No entanto, para que essa integração seja efetiva, cabe que a formação inicial e 

continuada de professores inclua discussões e práticas que apresentem o uso pedagógico das 

redes sociais como uma possibilidade concreta e relevante no processo educativo. Além disso, 

a quantidade de estudos sobre a integração das redes sociais no ensino de matemática ainda é 

reduzida, considerando a relevância da temática para o contexto educacional atual. Esse cenário 

evidencia uma lacuna na produção científica sobre o tema, indicando a necessidade de novos 

estudos que aprofundem a compreensão e explorem as potencialidades das redes sociais nos 

processos de ensino e aprendizagem de matemática. Em um cenário de constantes 

transformações sociais e tecnológicas, torna-se fundamental que o campo educacional 

acompanhe tais mudanças. Ademais, a ampla divulgação dessas pesquisas é essencial para que 

seus achados possam beneficiar um número crescente de profissionais da educação. 
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